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APRESENTAÇÃO

Parafraseando um dos médicos mais brilhantes de toda história, considerado 
por muitos como o pai da medicina moderna, Sir Clàude Bernard, a Medicina é a 
ciência das verdades êfemeras e a arte das incertezas; tal máxima expressa o cerne 
da Medicina Baseada em Evidências.

Com o advento das tecnologias, o volume de informações se multiplica 
exponencialmente e a competitividade imposta pelo mercado de trabalho nos propõe 
que sejamos profissionais cada vez mais atualizados.

Posto isso, para que fiquemos afastados do “burn out”, devemos nos valer 
de ferramentas que otimizem o nosso tempo e, ao mesmo tempo, nos ofereça o 
diferencial que precisamos para impulsionar nossa vida profissional. 

Neste contexto, coletâneas como a proposta pela Atena Editora em “Revisão da 
Teoria e Prática Médica” apresentam-se como uma opção contemporânea, prática e 
multidisciplinar. Dividido em dois volumes, o primeiro enfatiza  trabalhos em diversas 
áreas da cancerologia e cirurgia

Ao decorrer destes capítulos serão expostos trabalhos de diversos autores que 
contribuíram com o desenvolvimento da ciência em suas respectivas áreas, tornando 
assim, principalmente pela pluralidade, este material único e especial.

Desejamos-lhe uma boa leitura!

Regiany Paula G. de Oliveira 
Reginaldo G. de Oliveira Filho
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RESUMO: Os autacóides são provenientes 
de ácidos graxos poli-insaturados com ação 
parácrina e autócrina derivados de fosfolipídios 
que atuam como mediadores para várias 
funções biológicas como broncoconstricção, 
contração vascular, agregação plaquetária 
e respostas inflamatórias. O objetivo desse 
estudo, por meio de uma revisão sistemática de 
literatura, foi relacionar a síntese de autacóides 
lipídicos, os pontos de controle e como os efeitos 
desses mediadores químicos celulares podem 
ser modificados diretamente pelos nutrientes na 
dieta, como evidenciado pelo papel emergente 
de ácidos graxos ômega-3 na prevenção e 
tratamento da evolução da inflamação. Utilizou-
se para a pesquisa artigos da base de dados 
eletrônicas PubMed/MedLine (National Library 
of Medicine) entre o período de 2014 a 2019,  
com os descritores inflamação, eicosanóides e 
ômega-3, em que 18 artigos foram selecionados 
para a compilação de dados relevantes sobre 
o assunto. O levantamento mostrou que 
endogenamente o equilíbrio das séries ômega-3 
e 6 é alcançado pela competição das enzimas 
das vias de síntese, sendo que a prevalência da 
rota pró ou anti-inflamatória está relacionada à 
liberação de mediadores a favor da resolução da 
inflamação e, quando aplicados aos processos 
de resolução inflamatória aguda, são efetivos 
para a interrupção da síntese ou da ação de 
mediadores que resultem em prejuízos teciduais 
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e sintomas indesejáveis, proporcionando assim o raciocínio para o desenvolvimento 
de miméticos compatíveis e estáveis, trazendo benefícios aos que sofrem de doenças 
inflamatórias, prevenindo sua evolução e possíveis impactos. 
PALAVRAS-CHAVE: Inflamação, Eicosanóides, Ômega-3

BIOATIVE MOLECULES DERIVED FROM LIPIDES RELATED TO INFLAMMATORY 
RESPONSE

ABSTRACT: Autacoids are derived from polyunsaturated fatty acids with action paracrine 
and autocrine derived from phospholipids that act as mediators for various biological 
functions such as bronchoconstriction, vascular contraction, platelet aggregation, and 
inflammatory responses. The objective of this study, through a systematic review of the 
literature, was to relate the synthesis of lipid autacoids, control points and how the effects 
of these cellular chemical mediators can be modified directly by the nutrients in the diet, 
as evidenced by the emerging role of acids omega-3 fatty acids in the prevention and 
treatment of inflammation. It was used to search articles from the PubMed/MedLine 
electronic database between the period from 2014 to 2019, with the descriptors 
inflammation, eicosanoids and omega-3, in which 18 articles were selected for the 
compilation of relevant data on the subject. The survey showed that endogenously the 
balance of the omega-3 and 6 series is achieved by the competition of the enzymes of 
the synthesis routes, and the prevalence of the pro or anti-inflammatory route is related 
to the release of mediators in favor of the resolution of the inflammation and, when 
applied to the acute inflammatory resolution processes, are effective for interrupting 
the synthesis or action of mediators that result in tissue damage and undesirable 
symptoms, thus providing the reasoning for the development of compatible and stable 
mimetics, bringing benefits to those suffering of diseases inflammatory, preventing their 
evolution and possible impacts.
KEYWORDS: Inflammation, Eicosanoids, Omega-3

1 |  INTRODUÇÃO

A inflamação é a resposta do sistema imunológico a estímulos nocivos, como 
patógenos, células danificadas, compostos tóxicos ou irradiação (Medzhitov, 2010), e 
age removendo estímulos prejudiciais e iniciando o processo de cicatrização (Ferrero-
Miliani et al., 2007). A inflamação é, portanto, um mecanismo de defesa vital para 
a saúde (Nathan e Ding, 2010). Normalmente, durante as respostas inflamatórias 
agudas, os eventos e interações celulares e moleculares minimizam eficientemente 
lesões ou infecções iminentes. Este processo contribui para a restauração da 
homeostase do tecido e resolução da inflamação aguda. No entanto, a inflamação 
aguda não controlada pode se tornar crônica, contribuindo para uma variedade de 
doenças inflamatórias crônicas (Zhou et al., 2016).

No caso de insultos ou infecções teciduais, células imunológicas inatas, como 
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granulócitos e monócitos/macrófagos, são recrutadas para o local danificado e 
geram rapidamente eicosanóides clássicos, a classe de mediadores lipídicos que 
é responsável pela inflamação aguda (ou angioflogose) caracterizada como os 
“sinais cardinais” da inflamação: rubor, calor, edema, dor e perda de função (Nathan, 
2002). Eicosanóides clássicos são, portanto, altamente pró-inflamatórios e induzem 
a vasodilatação durante a inflamação, com o objetivo de remover estímulos nocivos, 
uma hiperemia que, no entanto, precisa ser autolimitado e, eventualmente, extinguido 
com a cessação ou eliminação do estímulo nocivo. Durante o último processo, referido 
como "resolução da inflamação", as mesmas células imunes inatas recrutadas no 
meio inflamatório, onde produziram eicosanóides clássicos, passam por uma troca 
de mediadores lipídicos e começam a produzir outra classe de lipídios bioativos, os 
mediadores pró-resolução. Esses lipídios terminam ativamente a inflamação e dirigem 
a restauração da homeostase completa do tecido, ativando os sinais de resolução: 
remoção, alívio, restauração, regeneração e remissão (Serhan, 2014; Basil e Levy, 
2016) 

Nesse contexto, cabe ressaltar o papel dos ácidos graxos poli-insaturados 
(PUFAs), tais como os ácidos graxos ômega 3 (PUFA n-3), com a primeira dupla 
ligação no carbono 3, contado à partir do carbono ômega da cadeia de ácido graxo. 
Como exemplos destes, destacam-se o ácido eicosapentaenóico (EPA C20:5n-3) 
e ácido docosahexaenóico (DHA C22:6n-3) que são ácidos graxos essenciais pela 
incapacidade dos mamíferos em adicionar duplas ligações no carbono 3 e, portanto, 
devem ser obtidos pela dieta. Ácido alfa-linolênico (C18:3n-3) é um exemplo de PUFA 
n-3 que por meio de reações de alongamento e desaturação pode ser convertido em 
ácido eicosapentaenóico (EPA C20:5n-3) e ácido docosahexaenóico (DHA C22:6n-3). 
As dietas ricas em PUFA n-3, à base de óleo de peixe, são reconhecidas por seu 
potencial anti-aterogênico, antitrombótico e anti-inflamatório (Calder, 2012; Kromhout 
et al., 2012).

Estes ácidos graxos agem, também, alterando a composição dos fosfolipídios 
de membrana, aumentando assim sua fluidez e modificando processos de transdução 
de sinais. Seu efeito anti-inflamatório também se correlaciona com a modulação que 
provocam na síntese de eicosanóides, promovendo a produção daqueles com maior 
potencial anti-inflamatório em detrimento dos pró-inflamatórios. Eles promovem a 
troca de fosfolipídios de membrana, promovendo redução de ácido araquidônico 
e, consequentemente, dos mediadores derivados deste ácido graxo ômega-6 
(como prostaglandina E2 e tromboxano B2) e promovem aumento na produção de 
mediadores, como as resolvinas, pertencentes aos eicosanóides da série 3, derivados 
de PUFA n-3 (EPA ou DHA), que apresentam efeitos anti-inflamatórios (Kromhout et 
al., 2012; Calder, 2012).

Mediante o exposto, o objetivo do presente estudo foi relacionar, por meio 
de revisão bibliográfica, a cascata de produção de autacóides lipídicos, os pontos 
de controle e como os efeitos desses mediadores químicos celulares podem ser 
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modificados diretamente pelos nutrientes na dieta, como evidenciado pelo papel 
emergente de ácidos graxos ômega-3 na prevenção e tratamento da evolução da 
inflamação.

2 |  METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica dos artigos científicos publicados em 
periódicos indexados nas bases de dados eletrônicas PubMed/MedLine (National 
Library of Medicine) entre o período de 2014 a 2019. Como critérios de inclusão, 
os estudos deveriam ser aleatorizados, conduzidos em seres humanos, escritos 
em inglês, com os seguintes descritores Inflammation, Eicosanoids e Fatty Acids, 
Omega-3 disponíveis no MeSH – Medical Subject Headings, pelo endereço eletrônico 
da U. S. National Library of Medical (NLM) e que estivessem dentro do período 
analisado. Todas as etapas do processo de revisão (busca eletrônica nas bases 
de dados, seleção, avaliação e extração de informações dos estudos potenciais) 
foram realizadas por três pesquisadores independentes. Ademais, os resultados 
obtidos foram gerenciados e comparados por dois outros pesquisadores que, além 
de contribuir para sanar uma eventual divergência, também foram responsáveis por 
comparar a concordância entre os pesquisadores. Os descritores foram agrupados 
em uma única categoria de forma combinada (Inflammation, Eicosanoids and Fatty 
Acids, Omega-3). Na sequência, foram excluídos os artigos em duplicata e fez-se 
a leitura dos resumos. Somente foram incluídos os artigos que correspondiam aos 
critérios de inclusão. Foram encontrados 43 artigos e, mediante a leitura de todos 
os resumos, 18 artigos foram selecionados para a compilação de dados relevantes 
sobre o assunto. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As famílias dos ácidos graxos poli-insaturados essenciais começam com cadeias 
de 18 carbonos, ácido linoleico (n-6) e ácido linolênico (n-3) e são componentes 
importantes das membranas celulares humanas e como são essenciais, sua fonte se 
dá principalmente pela ingestão dietética. As fontes de ômega-3 são principalmente 
óleos vegetais, como óleo de canola e óleo de linhaça e em peixes oleosos, tais 
como salmão, cavala e arenque. As fontes de ômega-6 são obtidas a partir de óleos 
como o de girassol e soja, e produtos feitos com esses óleos, como o creme vegetal. 
De acordo com as diretrizes nacionais e internacionais, é recomendado que a 
população em geral deve consumir pelo menos 250 mg/dia de PUFA de cadeia longa 
n-3 ou pelo menos duas refeições/semana de óleo de peixe, considerando que são 
compostos bioativos que reduzem o risco de doenças cardiovasculares. Os estudos 
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demonstraram que o consumo de PUFA n-3 melhora a hemodinâmica cardíaca e 
vascular, triglicérides, função endotelial, controle autonômico, inflamação, trombose e 
arritmias. Os estudos experimentais confirmam efeitos relevantes, incluindo funções 
associadas à estrutura de membrana e propriedades de canais iônicos, regulação 
gênica, síntese de eicosanoides e produção de novos mediadores resolvedores de 
inflamação (Mozaffarian e Wu, 2011).

.

Figura 1. Esquema simplificado da cascata de síntese dos ácidos graxos poli-insaturados 
ômegas 3 e 6. Adaptado de: Andrade e Carmo, 2006.

As pesquisas revelam que os principais mediadores que serão importantes 
para a síntese de compostos envolvidos com a inflamação derivados das famílias de 
ácidos graxos n-3 e n-6, tais como são ácido araquidônico (AA), EPA e DHA (Figura 
1).  O ácido linoleico é o precursor dos prostanóides (prostaglandinas e tromboxanos) 
das séries 1 e 2, bem como leucotrienos das séries 3 e 4, incluindo os principias 
mediadores da inflamação. Na via do ômega 3, a partir do precursor Ácido Linolênico 
ou ALA, forma-se o metabólito EPA que dará origem às prostaglandinas da série 3, 
envolvidas com a resolução da inflamação, tromboxanos da série 3 e leucotrienos da 
série 5. No fim da via tem-se a formação também do DHA. A cascata envolve enzimas 
elongases, que acrescentam carbonos e aumentam o número desse elemento nos 
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produtos seguintes e as dessaturases, que inserem insaturações nos compostos. 
As enzimas como elongases e dessaturases são as mesmas para a formação dos 
intermediários tanto de omega 3 e 6. Dessa forma, há uma competição entre os 
substratos das enzimas, com maior afinidade para o omega-3 e seus produtos. Os 
metabólitos derivados do omega-6 resultam em compostos pró-inflamatórios enquanto 
a cascata de omega-3, favorece a formação, em sua maioria, de intermediários anti-
inflamatórios, por isso cabe salientar a importância da manutenção da proporção 
entre os ácidos graxos das séries ômega 3:6, com prevalência do omega-3 (Allaire et 
al., 2017;Ouchi et al., 2017).

Os eicosanóides e docosanóides chamados resolvinas, protectinas e maresinas, 
que coletivamente foram denominados mediadores especializados pró-resolução 
(SPMs), derivados de DHA e EPA, devido às suas potentes ações anti-inflamatórias. 
As resolvinas são divididas nas séries E quando derivadas da EPA e série D quando 
derivada da DHA. Quando resolvinas da série D atuam na neuroproteção são 
chamadas de neuroprotectinas. Essas moléculas são encontradas nas fases de 
resolução de inflamação, nos exsudatos finais e envolvem a inibição da migração 
e infiltração de neutrófilos, sequestro de quimiocinas pró-inflamatórias, bem como a 
promoção da fagocitose de leucócitos polimorfonucleares apoptóticos, remoção de 
detritos inflamatórios e invasores microbianos e a liberação de macrófagos alternativos 
para remodelação do tecido (Elajami et al., 2016).

Os dados apresentados abaixo referem-se aos artigos selecionados de acordo 
com os critérios estabelecidos para esta revisão. Após um estudo dos artigos 
selecionados, os pontos de maiores relevâncias foram elencados. 

Código Título Ano Objetivo do estudo

A1
Specialized proresolving lipid me-
diators in patients
with coronary artery disease and 
their potential for
clot remodeling

2019

Efeitos na suplementação a longo prazo de 
EPA e DHA no aumento de mediadores lipídi-
cos pré-solventes (SPMs) em pacientes com 
doença arterial coronariana (CAD).

A2

Supplementation with eicosapen-
taenoic acid and docosahexaenoic 
acid reduces high levels of circu-
lating proinflammatory cytokines in 
aging adults: a randomized, con-
trolled study

2018
Avaliar os efeitos da terapia de EPA + DHA em 
circulação, níveis de citocinas pró-inflamató-
rias em adultos em idade tardia.

A3
Effects of n-3 fatty acids and ex-
ercise on oxidative stress param-
eters in type 2 diabetic: a random-
ized clinical trial

2018

Examinar se a intervenção de suplementação 
com PUFA n-3 pode atenuar a resposta infla-
matória e oxidativa e estresse associado ao 
exercício de alta intensidade nessa população.

A4
The Efficacy of MAG-DHA for Cor-
recting AA/DHA
Imbalance of Cystic Fibrosis Pa-
tients

2018
Avaliação do efeito MHA-DHA no perfil dos áci-
dos graxos dos eritrócitos em pacientes com 
Fibrose-Cística
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A5

A multi-ingredient nutritional sup-
plement enhances exercise train-
ing-related reductions in markers 
of systemic inflammation in healthy 
older men

2017

Avaliaram se o consumo duas vezes ao dia 
de um suplemento nutricional com múltiplos 
ingredientes (SUPP) reduziria os marcado-
res inflamatórios sistêmicos após 6 semanas 
de suplementação isolada (fase 1) e a adição 
subsequente de 12 semanas de treinamento 
físico (fase 2) em homens idosos saudáveis, 
em comparação com um controle baseado em 
carboidratos (CON).

A6

Decreased circulating dihomo 
gammalinolenic acid levels are 
associated with total mortality in 
patients with acute cardiovascular 
disease and acute decompensat-
ed heart failure

2017

Significância clínica dos ácidos graxos ôme-
ga-6 na prevenção da doença cardiovascular 
aguda.

A7
Supplementation with high-dose 
docosahexaenoic acid increas-
es the Omega-3 Index more than 
high-dose eicosapentaenoic acid

2017
Comparar os efeitos da suplementação de EPA 
e DHA em homens e mulheres com obesidade 
abdominal e inflamação subclínica.

A8
Very-long-chain v-3 fatty acid sup-
plements and adipose tissue
functions: a randomized controlled 
trial

2017

Testou os efeitos da alta-dose e da cadeia mui-
to longa v-3 de ácidos graxos na inflamação 
do tecido adiposo e regulação da lipólise pela 
insulina.

A9

Supplementation with omega-3 
acids after  myocardial infarction 
and modification of  inflammato-
ry markers in light of the patients’ 
diet:  a preliminar

2017

Objetivou avaliar o efeito da suplementação 
com EPA e DHA em uma dose diária de 1 g em 
marcadores inflamatórios e ativação plaquetá-
ria em pacientes com falha cardíaca após in-
farto do miocárdio recente conforme sua dieta.

A10

Expression of Calgranulin Genes 
S100A8, S100A9 and S100A12 
Is Modulated by n-3 PUFA during 
Inflammation in Adipose Tissue 
and Mononuclear Cells.

2017

Explorou a ação tecido-específica de calgranu-
linas no cenário de endotoxemia e suplemen-
tação de PUFA n-3. Avaliou-se a expressão 
de calgranulinas no tecido adiposo in vivo por 
sequenciamento de RNA (RNASeq) antes e 
depois da suplementação com PUFA n-3 e en-
dotoxemia voltada para a modulação do fenofi-
brato e do ácido graxo ômega-3 endotoxemia.

A11

Early initiation of eicosapentaenoic 
acid and statin treatment is associ-
ated with better clinical outcomes 
than statin alone in patients with 
acute coronary syndromes: 1-year 
outcomes of a randomized con-
trolled study.

2017

Buscou analisar se o tratamento precoce com 
ácido eicosapentaenóico (EPA) em pacientes 
com síndrome coronariana aguda (SCA) tem 
eficácia em reduzir eventos cardiovasculares 
adversos.

A12

Eicosapentaenoic and Docosa-
hexaenoic Acids Attenuate Pro-
gression of Albuminuria in Patients 
With Type 2 Diabetes Mellitus and 
Coronary Artery Disease

2017

De que forma os ácidos eicosapentaenóico 
(EPA) e suplementação de ácido docosahe-
xaenóico (DHA) atenua progressão da albu-
minúria em indivíduos com doença arterial co-
ronariana

A13
Effects of dietary Docosahexaeno-
ic, training and acute exercise on 
lipid mediators

2016

Objetivou investigar os efeitos de treinamento, 
exercício e suplementação com ácido doco-
sahexaenóico (DHA) nos níveis de eicosanói-
des plasmáticos e a produção de eicosanoides 
por células mononucleares do sangue periféri-
co (PBMCs).
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A14

Dietary Omega-3 Fatty Acid Sup-
plementation Reduces Inflamma-
tion in Obese Pregnant Women: 
A Randomized Double-Blind Con-
trolled Clinical Trial.

2015

Caracterizou os efeitos dos suplementos de 
ácidos graxos ômega-3 ω-3 (ω-3 FA) sobre o 
estado inflamatório na placenta e no tecido adi-
poso de gestantes com sobrepeso / obesidade

A15
Efficacy of poly-unsaturated fatty 
acid therapy on patients with non-
alcoholic steatohepatitis

2015
Avaliar o efeito do EPA e DHA na inflamação 
sistêmica em pacientes com esteatose hepáti-
ca não alcoólica

A16

Red Blood Cell Docosapentaenoic 
Acid (DPA n-3) is Inversely Associ-
ated with Triglycerides and C-reac-
tive Protein (CRP) in
Healthy Adults and Dose-De-
pendently Increases Following n-3 
Fatty Acid Supplementation

2015

Avaliar o n-3 DPA presente no eritrócito assim 
como mediadores pró e anti-inflamatórios em 
associação com diferentes concentrações de 
ômega-3

A17

Krill oil reduces plasma triacylglyc-
erol level and improves related li-
poprotein particle concentration, 
fatty acid composition and redox 
status in healthy young adults - a 
pilot study.

2015

Designar se o óleo de krill pode afetar parâ-
metros lipídicos plasmáticos e os parâmetros 
envolvidos na iniciação e progressão da ate-
rosclerose

A18

Protective Effect of Eicosapentae-
noic Acid on Insulin Resistance in 
Hyperlipidemic Patients and on the 
Postoperative Course of Cardiac 
Surgery Patients: The Possible In-
volvement of Adiponectin

2014
Avaliar a implicação terapêutica no uso de EPA 
em pacientes com hiperlipidemia e/ ou cirurgia 
cardíaca

Quadro 1. Título, ano de publicação e pontos de maiores relevâncias dos artigos selecionados. 

Após analisar os artigos do quadro acima, foi possível evidenciar que a 
suplementação de ômega-3 interfere no equilíbrio da produção de mediadores anti-
inflamatórios, sendo mais relevantes em morbidades de evolução crônica (diabetes 
e doença cardíacas, ou eventos agudos deletérios, como AVE e infarto) em que 
anos de injúria ao organismo por intermediários inflamatórios culminam em danos 
e disfunção de tecidos (Yamamoto et al., 2014; Skulas-Ray et al., 2015; Li et al., 
2015;  Morin et al., 2018). A utilização desse suplemento em associação aos fármacos 
usados no tratamento de determinadas enfermidades também tem potencializado os 
benefícios da terapêutica, como no caso do uso de estatinas e ômega-3 pós cirurgia 
de intervenção coronariana percutânea (Berge et al., 2015; Nosaka et al., 2017). 

A partir do entendimento da cascata da metabolização de ácidos graxos poli-
insaturados, percebe-se que a ação anti-inflamatória de sua suplementação tem efeito 
benéfico dependente da variável tempo. De fato, a hipótese de que os ácidos graxos 
de cadeia muito longa podem melhorar as características da síndrome metabólica 
através de ações sobre a regulação da sensibilidade à insulina do tecido adiposo não 
pode ser verdadeira, uma vez que a evolução da comorbidade é ao longo de vários 
anos e a suplementação de apenas 6 meses não mostraria benefícios no quadro 
atual, tampouco no desfecho do quadro clínico (Haghiac et al., 2015; Hames et al., 
2017).
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Cabe salientar que, além do tempo de ação anti-inflamatória interferindo na 
gênese de doenças crônicas, os hábitos de vida do paciente podem somar para o 
equilíbrio do organismo e serem potencializados pela suplementação de ômega-3. 
Como dito, a ingesta de ácidos graxos poli-insaturados isoladamente não altera a 
evolução de uma patologia, mas associado a exercício e dieta pode ser eficaz no seu 
controle (Pequito, 2013; Fayh et al., 2018). Em um estudo prospectivo da Universidade 
de Mc Master (Bell et al., 2017), foram pontuadas as diferenças da resposta inflamatória 
de um grupo com ingestas de suplemento multi-ingrediente e atividade física em 
comparação com um controle baseado em carboidrato e sem atividade física. As 
concentrações de fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) e interleucina-6 (IL-6) foram 
progressivamente reduzidas no grupo com suplementação e mostram a atuação da 
resposta inflamatória para melhorar a força muscular, a composição corporal e os 
efeitos cardiometabólicos, redução das concentrações circulantes de citocinas pró-
inflamatórias, bem como benefícios para a hemodinâmica renal (Capó et al., 2016; 
Elajami, 2017; Tan et al., 2018).

A inflamação sistêmica de baixo grau, como alguns autores denominam as 
alterações na idade avançada, está associada a uma variedade de consequências 
negativas para a saúde, incluindo redução da função física, diminuição da capacidade 
aeróbica, doença cardiovascular e resistência à insulina. Em um dos estudos foi 
mostrado que a suplementação com uma pequena dose de ácidos derivados do 
ômega 3 na dieta não surtiu efeitos benéficos ou alteraram os parâmetros inflamatórios 
pós infarto agudo do miocárdio, com exceção da pentraxina 3. Acredita-se que os 
benefícios que a dieta aplicada poderia proporcionar foram suprimidos pela dieta 
altamente aterogênica e descontrole nutricional dos pacientes (Bell et al., 2017; 
Makarewicz-Wujec et al., 2017).

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que esses mediadores lipídicos não são apenas componentes 
naturais e essenciais mas mostram que, quando aplicados aos processos de resolução 
inflamatória ou atenuação da inflamaçaõ, são altamente efetivos para a interrupção 
da síntese ou da ação de mediadores que resultem em prejuízos teciduais e sintomas 
indesejáveis, proporcionando assim, o possível  desenvolvimento de miméticos.
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